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Lixão da Estrututal é 
para onde vai a maior 
parte do lixo coletado 
em todo o Distrito 
Federal: riscos para o 
meio ambiente 

Elias cata lixo há mais 
de 20 anos e sustenta 

a família com o 
dinheiro da venda 

do material 
reciclável 

Distrito Federal 
Paraíba 
Alagoas  
Piauí 

Unidades da Federação que mais produziram lixo em 2007: 
UF 	 Quilos produzidos por habitante por 	dia 

1,96 
1,56 
1,47  
1,37 

Ceará 
	

1,34 

Produção de Lixo no DF: 
Ano 

  

 

Toneladas 

  

2004 591.552,95 
2005 610.363,08 
2006 646.629,71 
2007 665.243,37 
2008 699314,17' 

Coleta domiciliar e comercial do lixo no DF em 2008: 
Região Toneladas 
Brasília (Asa Sul / Asa Norte / Sudoeste) 142.890,45 
Gama 30.809,08 
Taguatinga 100.514,75 
Brazlândia 9.325,39 
Sobradinho i3 X38,04 
Planaltina 32.612,53 
Paranoá 19.130,89 
Núcleo Bandeirante 13.816,63 
Ceitândia 93.532,04 
Guará 31.236,62 
Cruzeiro 15.908,27 
Samambaia 38.729,87 
Santa Maria 22.647,73 
São Sebastião 17.704,33 
Recanto das Emas 21.062,26 
Lago Sul 36.342,56 
Riacho Fundo 13330,83 
Lago Norte 15.454,04 
Candangolândia 4.817,70 
Setor de Indústrias Gráficas 6310,16 

Fontes: SLU e SI \liS 

Material reciclável 
A coleta seletiva é a coleta diferenciada — 

pós-separação do lixo—do material 
reciclável, o que facilita a sua reutilização ou 
reciclagem. É preciso que haja estrutura para 

isso, ou seja, caminhões diferentes dos 
veículos que levam os resíduos não recicláveis 

e centros de triagem, onde catadores 
separarão os produtos. Também é necessário 
que a população faça a sua parte, despejando 
em lixeiras diferentes o lixo seco do orgânico. 

Lixo orgânico 

Restos de alimentos, 
cascas de frutas, 
legumes e ovos, flores,  , 
caules, folhas de 
árvores e hortaliças, 
sacos de chá e café, 
aparas de madeira, 
cinzas, resíduos de 
banheiro (papel 
higiênico e absorvente 
usados). 

Lixo seco 

Papel, papelão, 
jornais, revistas, 
cadernos e 
embalagens tipo 
longa vida, alumínio, 
bronze, cobre, sucatas 
de ferro, latas, 
panelas, fios e 
correntes, vidro 
(inteiro ou quebrado), 
vasilhames de 
produtos de higiene e 
limpeza, copos 
descartáveis, sacos, 
sacolas, caixas e tubos 
de PVC, garrafas e 
embalagens plásticas, 
brinquedos e 
utensílios quebrados. 

Campeões na produção de lixo 
» NAIRA TRINDADE 

O brasiliense produz cada 
vez mais lixo. Todos os 
dias, quase 2 mil tone-
ladas de resíduos sóli- 

dos são coletadas pelos cami-
nhões do Sistema de Limpeza 
Urbana (SLU) em todas as re-
giões administrativas. O último 
levantamento do órgão de lim-
peza mostra que, em 2008, fo-
ram recolhidas 699 mil tonela-
das desses materiais descarta-
dos. São 34 milhões de quilos a 
mais que o ano anterior, em 
2007. A quantia daria para en-
cher mais de 1,360 milhão de 
caminhões de lixo, com capaci-
dade de 25 toneladas. O consu-
mo elevado e o alto poder aqui-
sitivo da população são os prin-
cipais responsáveis pelo au-
mento na produção de resíduos 
no Distrito Federal. 

Cada morador da capital pro-
duziu em 2008, em média, 2,4 
quilos de lixo por dia. Foram 
876kg de resíduos por pessoa — 
quase uma tonelada — jogados 
na lixeira durante todo o ano. 
Em 2007, a quantidade de lixo 
per capita chegou a 616kg no 
DF. Dados do Diagnóstico de 
Manejo de Resíduos Sólidos Ur-
banos do Sistema Nacional de 
Informações sobre o Sanea-
mento (SNIS), do Ministério das 
Cidades, apontam o DF como o 
maior produtor de resíduos só-
lidos do país. 

O levantamento analisa da-
dos de 2007, quando cada brasi-
liense fabricou 1,96 quilo de lixo 
por dia, três vezes mais que o 
morador de Minas Gerais ou o 
do Amapá, por exemplo. Em se-
gundo lugar na produção de de-
jetos está o paraibano, com 1,56 
quilo a cada dia. Em terceiro, 
vem o alagoano, que despejou 
diariamente 1,47 quilo nas lixei-
ras. O estudo abrangeu mais de 
83,8 milhões de pessoas. De 
acordo com os dados da SNIS, a 
média nacional ficou em 1,17 
quilo diário. 

No DF, o Plano Piloto —
abrangendo as asas Sul e Norte 
e o Sudoeste, na classificação 
do SLU — lidera o ranking dos 
maiores produtores de lixo. São 
142,8 mil toneladas coletadas 
por ano, média mensal de 11,9 
mil toneladas de resíduos. Em 
seguida, aparece Taguatinga, 
com descarte anual de 100,5 mil 
toneladas de dejetos, em média, 
8,3 mil toneladas por mês. E a 
terceira colocação fica com Cei-
lândia, com produção anual de 
93,5 mil toneladas de lixo, em 
média 7,8 mil toneladas de resí-
duos por mês. 

O alto número de detritos co-
letados no Plano Piloto em rela-
ção às outras cidades é explica-
do pelo gerente de orientação e 
fiscalização do SLU, Fábio Ga-
ma, pela concentração de hos-
pitais e também de órgãos pú-
blicos, comércios e restauran-
tes. O Correio percorreu algu-
mas das principais áreas da Asa 
Sul e registrou a movimentação 
de funcionários ao desfazer dos 
detritos. O aumento populacio-
nal do DF não pôde ser usado 
como justificativa em relação a 
2007 a 2008, pois, de acordo com 
a tabela do SLU, em 2007 havia 
2.438.970 habitantes no DF e, 
em 2008, o número caiu para 
2.422.490 moradores. "O poder 
aquisitivo do brasiliense au-
mentou muito. Um exemplo é a 
quantidade de carros nas ruas. 
As pessoas estão comprando 
mais e, consequentemente, des-
cartando mais", explica o supe-
rintendente substituto do SLU. 

Separação 
Apenas 35% do lixo produzi-

do na região central de Brasília é 

restante é despejado em aterros, 
principalmente o Lixão da Es-
trututal, o que oferece sérios ris-
cos ao meio ambiente. Uma pe-
quena parcela do material é rea-
proveitada por catadores, como 
o morador de Santo Antônio 
Descoberto (GO) Elias Oliveira 
Andrade, 64. Há mais de 20 anos, 
ele compra e vende materiais 
encontrados nos lixos do DE "O 

lixo aumentou muito, mas per-
deu seu valor. Eu sustentei seis 
filhos com o dinheiro retirado 
de materiais reutilizáveis reco-
lhidos nas ruas. Agora, consigo 
pagar as contas de águas, luz e 
supermercado", afirma o ho-
mem, que antes era pintor. "Per-
di tempo na construção civil. O 
salário que retirava no lixo era 
pelo menos três vezes maior que 
o adquirido pintando uma casa 
inteira." Hoje, o catador empre-
ga indiretamente com o reapro-
veitamento de lixo três funcio-
nários, tem um caminhão parti-
cular e construiu uma casa. 

Elias pega o lixo deixado por 
moradores ao longo da Asa Sul. 
Ele passa antes do serviço de 
limpeza pública e retira parte 
dos produtos dispensados nos 
pontos de coleta. Os resíduos 
reservados à coleta seletiva são 
levados pelos caminhões para a 
usina de reciclagem no fim da 

Asa Sul. Lá, são depositados 
com outros produtos trazidos 
da Asa Norte e Sudoeste, impos-
sibilitando identificar a quanti-
dade de cada área separada-
mente. O SLU pretende ampliar 
o serviço de coleta seletiva para 
outras cidades do DF, mas, pri-
meiro, precisa atingir um nú-
mero maior de pessoas que fa-
çam a seleção do produto no 
Plano Piloto e no Sudoeste. "Fal-
ta uma estruturação para irmos 
para outras regiões. Não pode-
mos sair sem antes conseguir-
mos mais colaboração da popu-
lação da área central de Brasília, 
onde apenas 35% dos morado-
res selecionam o lixo antes de 
despejá-lo na lixeira. É necessá-
rio que a população tenha mais 
consciência e comece a separar 
os resíduos de maneira que ele 
seja reaproveitado, como não 
rasgar o papel e jogá-lo fora in-
teiro", completa Gama. 

separado por 	 O coleta seletiva 


